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Espectaculos recomendados 
pelo 1Reporter X• 

.\'ac/0110/- 9;; 4 «SAiomé .. 
Oi111T111::>i? - !I 1 :.! •Alvorada do Amor 
Aocnlda -'! 5 4 e 10 5 4 O Dia das Romar'as 
Maria \'iclor la - 20,45 e 22,40 - Cova da 

Piedad~ 

Capilolio - 21 - Variedades 

C11'TE'l\4A..S 

S. Luiz !J 1 2 
Tivoli » 
Central » 
ÜdCOll 
Terrnsse 
I<oy11I » 
P11facio » 
Ol1mpiA » 
Porio Ciut ma »' 
Liz » 
h1ropa » 
Pahuino » 
A Promotora " 
lmperinl • 
Salão lt.eal 1!J 

Todas as noites 

Pensão Fan1iliar 
Uwa pensão é, muitas VtLes, preferível ' I 
a um hotel quando, reunindo todas as 
qu11lí .ades de um hotel e duma pensão, 1 
evita os d fei 1os de uma cousa e outra. 
Eis o motivo porque õ RE.PORTER X 1 
r ecomenda o todos os seus leitores 
que Veem a Lisboa a · 

Pensão Familiar 

1 
na Rua h•cns. n.0 49, seiiundo e terceiro 
andar, (1't>lefo1P 20783) de Frederico 
de Almeidu Duarte. Comodidades mo­
dernas. ª'~eio i m leca11el, socego, serie­
dade se,'érn, conforto intimo, uma meza 
sil, SHborosa, varioda - das melhores 
da capital, uma escrupulosa seleção nos 
hospedps. tratamento de primeira ordem 

e preços fora de concorrencia . 

.... LW1111 ... 11111111!1:.m-.. ... aaa ......... ...,. 

VISITE A 

A ven ida da Republica, 15 

---
Lunches para casamentos 

e batis1dos 

ESMERADO SERVIÇO 

T elefone 3219 N . 

bISBO~ 
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A derrota de Zé Ximene% 

E NC NTREI honltm o ZI Xunentz -
uma dos promessns mais brilhonlts da 
minha gerarão. Q11ondo, dl oor 1914 e 
15, nos re11m11mos, escritores, jomolistas, 

pinlo ·ts, ro111pos1/ores, caricot11rislos, ope11os sol­
oos da casco do sonlzo 111ns l1ioe11tofianos pela 
ctrtna ao iti1111/o em todos os se11s prtmios - a 
glólia e a riqueza; e aptls mectings illgb 111a111e11te 
ngue,ridos co11tra a vellta escola, contra os «bo· 
fa ,-.1.'1/ástico», - 7.é X1111e11ez i111p1111/zo-se a lodos 
11ós, comn 11111 p:'loto da grande 11a1& a co1istmlr, 
um rei Mogo de Tolmfo, um Messia s da Victoria 
Colectiva. 

- • Para ve111:e.· - prt'gava êlr -
f preciso que nos 1111111iclemos, que 11os 
armeuos, que 110.; e:cttcitemos. E' 111 -
di pensável ser o mais (orle. o mellior 
oreparado, n mais corajoso. P.ilavra~. 

boas intenrões, a 11biçiies - nlto bas­
tam, não é, sobret1Ht,, honesto ve•1ctr 
11ss1111 . .• Se vencessem os assim - era 
11111 triunfo ímertcido, artifí­
cinl, estlril, sem longa vida.• 

O ZI X1111enez queria ser 
um grande e~critor e utu1a­
va, preparava se, ennqnecia-se de conhecimentos, 
e.urrtlava·u, praticava, sacrificava infinitas 
vigilias t pirâmidts de papel que depois queimava 
-po1q111 eram apenas borrões, apre11dizage111 . .• 
E era tal a sua co11fiança no caminho que stguia 
que to11fava passar a frontei1a logo aos p1i111eiros 
aplausos nacionais. Pouco a pouco dlspersdmo· 
·nos . .. A vida vei11 arrebanhar-nos, 11111 a 11m, 
à legião dos so11hado1e5 e a alistar-nos 11as rea. 
lidaies da lab11/o e da desil11sllo. Assim perdi 
de vis/a Zé Xm1t11ez. Havia mais de quittze anos 
que 11ílo lhe falava - e custo1L-111e a reconftecê·lo. 
Que metamorfose! Que abati111t11fo ! Que ar de 
ve11c1do - de it1d1fere11fe ! • - Q11e faro t11 ? 
Ora. . . o menos passivei, o i11disoe11sdvel para 
c11111prir o triste dever de existir .. O quef1z t11 

dos 111eus plaflos, sonhos, a111biç6es, e:cercfetos 
esf11dos, preparn/1vos? RI-me deles - como no; 
rimos dos bobos e dos imbeCls ! l'11dera ! Pe11· 
so1•1J eu que a viciaria eia o resultado 111afe111á­
l1Co, r 9 .itivo, do valo.-, do eifõrco e da housli· 
d. ide dos Q'Jt venciam; que bastava merecer para 
Jlanlwr sem hes1tofÕ1s, sem a/ri/os. sem iujus­
liçJ• . Qu palete! E111qua11to eu perdia as tUJites 
e os d•as; e ab i1Cava de lodos os upo·1sos e 
pr .. u 's para vtnrer '1011rada111e11te todos 
rs 01111os a quem êsse tri1111fo, e. Sll gl6ria, essa 
r1q11eta optltciom la 11 d11ect11111eflle, sem prepa­
ração, sem dirttto, sem mlritn, ao c,1sUlo e bi­
ça ro e11travam e recebiam em troca os prlm os 
que m julgava ~ó dignos . . . de q11t111 os 111erece ! 
Q 1anao d.tspertei do meu êtro e vi o castelo da 
gtónn ap/1 h2do de . . . ló ta a l{tllte; q1ta11do 
co11L1 cendi que ait1da trD tempo de eu entrar -
bastan'io Pª'ª isso 11ba11dqnar, esquecer os meus 
cálculos - e faur como dles e como t11 fJTÓ/JTio 

pod11? ter Í"'º dez ànos a•lles; quando medi 
o valor dos prlmios e vi q11eeram Iguais para todos 
glnios e 1111lidadts, e111dlfos conscientes e a11da· 
ciosos inron<cientes - ri ... ri - d ·sistindo para 
sempre da victotia. F1z-111e dat1l6grafo, p1ofessor 
de caligrafia. lrailutor de francês - o q11e calha, 
o q11e dá o s11/1cunte para continuar a ru-me dos 
011/ros ! e de mim!• 

. . Zé Xur1enez tem razão! Num oaís como 
êste - as viciarias le.t[ltimas silo, 111111tas vezes 
para os vencedores, mais lw111ilha111es do que as 
derrotas .. . E 11•sle pais s6 é ve11c1do quem ?turjt 
O lri/111/0 e a glória está sempre ao nlca11ce dos 
a1Ldaciosos, dos que 11ão têm pudor . . Basta 
estender a mão.' O peor é que se a derroln eq11i­
vale a 11111 pataco - o tri1111/o t a f?IÓria 11/10 
chegam a llm lostiW 1 

Um exito õe livraria: u lisbca 
õo meu templ e oo passaoo ,, 

-· õe faulo f rme 

R. X 

J 0.3.0 PAULO F REIRE, é um d0s «casos• 
• mais d goos e brilhantes diu letras e 
do jornalismo português. Os que mesmo 
mais novos, fixera'lt os seus olhos, durante 
um lonsio periodo da sua exis tPncia profi»­
sional, ~iio obrigados e pasmar ante o sit· 
gan tismo do s~u l'sforço e a nobres e de sue 
ene e do seu caracter. No j o rnalismo, onde 
quei mou o melhor dos seus nervos. da sua 
energia bem lusitana 
- inverosimi l de du· 
reza, de inflexibilida­
de - tem teclado todo~ 
os generos, triunfado 
e m todos, embo ra, 
como poucos, saiba 
flnretear a pena na 
polemica elesiante ou 
rl!talher á chicotada 
de uma ergumen1ação 
i1111e nci11el os que têm 
o imprudencia dP pro­
vocar os seus brios 
de trabalhador probo 
- tão pobre como honrado. Pobre? Sim ... 
CuHe a crêr que apoz tantos o nos duma la · 
bu te dieri,,ta esfatfante, de tenros exitos 
literarios - Pauto Freire seja, corno todos 
nós, os rmtcltés de imprense - um desftfor­
tunedo ... Só não o é- quem sebe trens•gir 
- e ele é dessa maioria gloriosa do jorna­
lismo português - que nem se vende, nem 
»t egeira ... 

Se alguns premios veem, uma vez por 
outra, suavi,ar as feridas de tanto secrifi­
cio e o cen,,aço de tanto esforço -o maior 
de todos é sem duvide o triunfo amplo, 
unenime, obtido-e éom que legitimidede­
pelo 1.0 volume da sue recente obra monu· 
mental: «Li~boe do meu tempo e do pas.ie­
do>, {«Do Rocio á Rotunda>).- Sendo um 
excelso trabalho de investigador, de minei· 
ro infatigavel de veJheries preciosas e es­
quecid11s, um Franz Leng das jlrendes re· 
constiru ições-esse seu \lo lume de500 paginas 
;iode ser lido mesmo pelos indiferentes ao 
assunto -e com o del- ite de quem passeie 
o espírito por um trabalho imajl i na1i110. O 
que era Lisboa antes do secu lo XVll até 
t75S? Quem não sente curiosidade <!e o Sd· 
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ber? E Li~bon l>urge ante o nosso olhar, 
e11oluciona, retoc11-~e. ret11lha·se, perpasse 
numa serie de metamorfoses imprevistas -
e o leitor alongt1 a ex?stenr:ia atre11et dos 
~l'Cul os, vivendo em todos eles com e S!I·. 
borosa sensação da reAlitlede. .• 

O i-xito do primeiro volume, precios4· 
ment~ documentado e ilustrado, e editado 
com i1111u1si~r capricho pele Parceria Anto· 
nio Marie Pereira - é uma fecil profecia do 
triunfo que fll!uerdn os restantes. E' que 
e. ta obre, repetio, não é apenas um valioso 
livro de consulte, uma fonte inexgota11el de 
informações pera os interess11dos·; é, so· 
bretudo, um livro util e emocionRnte mesmo 
para os que b'lscam apenas .[18 h:itura -
emoção, voo de esp1rlto. 

R . X. 

~~o•~•••~ooo~ oõ'o.~~?ooooôo~~~..,. 

Quereis dinheiro? 
Jogai no 

Rua do Amparo, 51 - LISBOA 
PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais $80 para registo 
SEM PRE SO RTE S GRANDES!!! 
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1uem era e ~e ~ue ~oen~a morreu a ver~a~eira ~Hera 1 
' 

Para maior certeza, consultei depois os 
arquivos do Cemiterio do Alto de S. João e 
lã encontrei efectívamente o registo referente 
eo enterro de Severa, o qual se, verificou no 
dia 2 de Dezembro de 1846. 

A S~.vera da Lenda, a Severa da Literatura, e a ~evera da Realidade 
Sabido que o registo feito pelo pároco da 

freguesia era' baseado na certidão de óbito 
passada pelo médico, fica-se sabendo, por­
ta"to, que a SeverA morreu de uma aplopexia, 
doença que se locelisa na cabeça e mio no 
coração. 

( Conti1111açíio do 111i111ero anterior ) 

De 11ez em quando a Severa desaparecia 
da Mouraria. Era o Conde de Vimioso que a 
le11ava, pondo·& a lli'1er por sua conta. Uma 
das casas que habitou então, foi na ru~ da 
Bemposta, casa que foi demolida para se 
acrescenta; o edifício da Escola do Exército. 
Durante estas ausências, a Severa guardava 
fidelidade ao Conde, mas depressa se abor· 
recia do amante, 1101tando à sua antiga vida 
de perdição. 

De uma vez, pelo Sào Joào de 1&15, o 
Conde le11ou a Severa e uma tourada que o 
marquês de Niza ofereceu na sua quinta da 
Foz, em Salvaterra, tourada na qual o Vimioso 
qúebrou sete rojões. 

O resto da noite, passaram-no a fadista e 
o amante metidos num fôsso, tocando e can· 
tando o fado. De outra vez chegou o Vimioso 
a meter a amante no palecio do Campo G1an­
de, onde cantou o fado diante de selecta as­
sístencià. 

Em 1855, para comemorar o aniversario do 
regresso de D. João VJ·a Portugal, realisou-se 
u.ma tourada num páteo dá Porcelhbte, tou­
rada em. que tomou parte o Vimioso e para a 
qual foi con11idada a infanta A na de Jesus 
Mària, mas a esta festa não assistiu e Se11era 
pela simples razão de que, nessa altura, já 
não éxistia. 

Finalmente, quando a Severa morreu, já o 
~Ônde e tinha deixado ha tempo, trocando.a 
por uma autêntica cigana, a Joana, irmã do 
cãilaleiro Diogo de Bettencourt, a qual por 
suâ vez tambem cambiou (o conde, pelos vis­
tos, era uzeiro e 11ezeiro nestes e noutros 

. génêi'os de trocas) pela Maria José Triguei-
rinhG, que morava na travessa das Salgadei­
ras e •ílcreditava piamente em sortilégios e 
bruxedcl5. 

Mas t~atemos o fio interrompido por· esta 
breve descrição. 

O que mais me dificultou a busca dos do­
cumentos cÓmprovativos da existencia e morte 
da Se11era, foi a imprecisão da dáta do seu 
falecimento. Segurido o sr. Pinto de Carva­
lho, a Severa devia ter morrido entre 1845 
(data em que foi à tourada a Sel11aterra) e 
1850 data em que averiguou ela já não existir. 
Ao que parece o sr. Eduardo de Noronha foi 
mais preciso (embora sem fundamento como 
se 11e·rà) escrevendo que a Severa morreu 
em 1850. 

Depois de ter procurado em vão nos li· 
vros dos óbitos do Hospital de S. José os do­
cumentos comprovati\IOS da morte da Se\lera, 
puz de parte e 11ersão do sr. Pinto de Carva­
lho e enveredei pela hipótese do sr. dr. Julio 
Dentas, consultando os registos paroquiais da 
frétjuesia do Socorro, 

Mas novas dificuldades me esperavam. 

Na Torre do Tombo de S. Vicente não 
existiam os 1 ivros referentes aos anos que me 
interessavam. Só ha ali documentos com mais 
de cem anos de existencia. O 1íltimo li11rq de 
óbitos da fréguesia do Socorro tem o numero 
7 e acaba muito áquem da data procurada. 

Na repartição do Registo civil da rua do 
Saco, onde devia estar a continuação deste 
arquivo, o livro mais antigo que existe tem o 
numero 10 e principia muito depois de 1850 ai 
por alturas de mil oitocentos e setenta e tal. 

Falta11am, portanto, os livros 8 e 9 que de- ' 
viam existir não se sabia aonde, e que eram 
precisamenk os que mais me interessavam. 

Fui encontra-los, depoi> de muito traba­
lho, na Repartição do Registo Civil de S. Vi­
cente, onde tinham ficado por esquécimento. 

No que tem o número 9, encontrei final· 

Seriam os tai5 borrachos da tradição ou 
os vapores do alcool que moth'aram ou qtle 
contribuiram para a aploplexia da Severa? 

Não sei. O que se sabe é que foi numa 
fria noite de inverno, numa lôbrega viela onde 
o sol não chega e numa misera casa onde o 
ar não entra, que se cerraram para sempre, 
em plena mocidade, os olhos daquela pobre 
mulher, digne de melhor sorte, tendo por 
tinico horisonte a parede fronteira coada 
atravez dos ferros da exígua janela, os quais 
se lhe deviam tf r afigurado, à hora da morte, 
como as grades sinistras de uma prisão. 

Herculano Pereira 

Prefiram sempre as 
eanetas E~GbE 

mente o nome que pro­
curava, mas acrescid.o 
de um apelido queme sur­
preendeu, pois nunca vira 
fazer-se-lhe referencia. 
Maria Se\!era Honofria­
na, dizie o registo de óbi­
tos, o <1ual era firmado 
pelo padre Félix do Co­
ração de jesus. 

Mundo ªº co.,trario 

Os primeiros nomes, 
que esta\lam certos, como 
os restantes dados que 
figuravam no assento, não 
me deixaram dú\!idas so­
bre a identidade da Se-
\lera . 

Eis os termos textuais 
do citado documento, o 
qual dou em primeira 
mão, pois é inteiramente 
inédito: 

«No dia . tri11ta do 
mez de Novembro de 
mil oitoce11tos e quaren­
ta e seis anos, 11a rua 
do Capelão 11. 0 35-A, fa­
leceu apoplética sem 
Sacrameruos, Maria Se· 
vera ffo11ofria11a, natu­
ral de Lisboa, idade 
ointe e seis a11os, sol· 
leira, filha de Severo 
Manuel de Sousa e de 

, A11a Gertrudes Severa. 
Foi a sepultar 110 Cem1-
terio do Alto de S. 
João, de que fiz este 
assento. 

(e) O Prior Feli.r do 
Coraçdo de Jes11s 

Jfl~~j~ '· ~ o -

"). ~7,., . ":" 

.,., ... 
(Admi1avel «charge• do caricaturista cutalào Opisso, publicado 

na «Lecturas» de Barcelenn) 
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Misterics tra~iccs da nessa epopeia em An~cta 

O massacre do neto de Marechal Saldanha, 
o heroico conde de Almoster 

Desvenõa-se o se~reõo Oeste trasico truciõamenfo, ocorribo ha 31 anos, no extremo Sul 
õe An~ola . - O oõio e a traição. - Um õramâ na selva.- Ã nobreza õo conõe õe Almoster 

A
NGOLA é um livro de mistérios, de pá- , 

ginas escritas a tinia simpática que só 
nos revelam os srus ~e1tredos quanào 
ap1 eciadas pelo calor d~ nossa inves-
tigação tenaz e carinhosa. 1 

lioje. muitos anos drcorridos sôbre as cam­
panhas dolorosas pela pacificação do território , 
an~olano, a história das chacinas e dos massa­
cres de algumas colunas que peneiraram na 
selva ao encontro das hordas bárbaras, não é 
Ião completa como seria pare desejar. 

Em redor de muitós factos da história de 
Angola pairam extranhos espectros, form idáveis 
pontos de inlerrol(ação. f•gura em plano pri­
mordial na classe dos problemas misteriosos, o 
trágico trucidamento do Conde de Almoster e 
dos seus dragões, na fronteira noroeste do 
liumbe. 

Quando menos se esperava, a pequena fôrça 
foi trucidada com canibalescos requintes. No­
tou-se durante o renhido combate que es mu­
nições haviam, em parte, desaparecido e as 
causas do insólito desastre, ficaram sepultadas 
no desconhecido, sabendo-se apenas que tôra 
originado por uma vi~ita de dois dragões, du­
rante U'll •alto». a um1 •libata• sientihca. 

Toda\'ia, existe no fundo destes factos um 
enigma que, resol\·ido, nos dá uma dtmonslra­
c;ão m1pressionante de quanto é capás o ódio. 

A imprensa da época - os jornais •Univet· 
sal•, •Correio da noite•, «Tempon, •Jornal do 
Comfrcio• e «Diário da Manhã" mser am epe· 
nas condolências, Sõmente •O Economista» 
fazia algumas per~untas sôbre os motivos da 
triste ocorrência - perguntas que nunca obti­
ram resposta olici ai. 

. . 
Através da minha vida de Alrica poucas 

vezes tive ensejo para visitar o rlumbc. 
Não obst211le, em 1930, durMtc uma caçada 

nas margens do Cunene. o •Kimbanda•, Mua­
na ·Loka, encarquilhado e trémulo sob o pêso 
dos seus cento e quarenta e cinco anos, con­
ton·me a h stória do massacre, voz arrastada e 
gutural, soava soturnamente, enquanto, ele, dis · 
traldamente -com o olhar perdido ao longe, 
na linha sinuosa das serranias dos Oambos -
tangia as gemebundos palhetas do lluisanje» : 

O Conõe õe Almoster e os seus 
--- - - ·---
õragóes - A pequena Solunia 

- Um tiro na selva. 

f'oi em 1898 
Corria o m~s de Janeiro. 
·João Carlos de .Saldanha e Deun, seiund9 

conde de Almoster, rra j:l cap11Ao nos dragões 
do planalto de Mossamedes, e acampa''ª no 
Humbe com o seu esquadrão. 

Fôra ali enviado em serviço, a fim de auxiliar 
as diligências sanitárias com que se tj!ntava 
obstar à propa11ac;ão da •peste bovina» que 
ameaçava assolar e reduzir à miséria as popula­
ções criadoras de gado, estabelecidas nas ba­
cias dos rios Cunene e Caculovar. 

Tudo decorrera da melhor forma. O gentio 

/ 

estimava o valoroso oficial. Este tratava todos 
os indigenas com carinho, apasiguando desa· 
venças entre os sobas, sem abdicar da sua linha 
esbelta e gentil de fid algo e militar . 

* • • 
L'ma noite, com o largo capote abotoado, 

saiu da lenda e caminhou lentamente atra,•és 

nenle S. M. R., cujo pai, nessa ocasião, ocupava 
um allo cargo na colónia. Não houve palavras. 
O tenente lança''ª ao Conde de Almoster um 
olhar rancoroso. 

- •Recolha à sua tenda-disse por fim - e 
uão saia sem minha ordem! Entretanto pode 
preparar.se para parti r amanhã, para Mossa­
meM~, sob pris~o ... 

O subalterno. sem 
uma palavra rodou nos 
calcanhares e afastou-se. 

Nervoso e apoquen­
tado com o sucesso da­
quela noite, o conde de 
"lmoste• sentou•se à 
porta da sua tenda de 
campa1 ha, com a ca· 
beça entre os punhos. 
Súbito, ouviu-se um tiro 
sentira perto de ponte 
o 'ibilar carecterlstico 
duma bala ! Queriam 
mata-lo ! Quem ? Nunca 
o soube! 

No dia seguinte, ao 
toque da alvorada, no­
tou-se com espanto que 
o S. M. R. havia desa­
parecido. 

l A marcha- Um bran-

co que tinha pressa­
A chacl11 

Outros as,nn tos desviaram a atenção do , 
Conde de Almoster. Entretanto en mandado 
ret irar do 1 lumbe o esquadrão dos dragões. A 
retirada fez-~c por poletOes que partiram sepa-· 
rados uns dos outros por intervalos de dois a 

o conde de Alntos· quatro dias. , ' 
ter neto de 801• Quarenta e oito horas depois do 2.0 e 3.• pe-

, lotões haverem marchado sob o comendo do 
danha, heroe das C.:apilílo Silva, aprcssaum-se para igualmente 

guerras nngotnnno sc,:luir os drn~ões do Conde de Almoster. Po-

do «bivaque•, resolvido a passar uma rond:t ao 
acampamento. 

f.rn já bastante tarde. l la\•ia mais de tr~s 
horas que soara o toque do silêncio. O neto de 
Saldanha passou a ronda, e, \'erif1cou que nada 
perturba\'a a quietitude da noite aíricana. 

De sÍlbito soou um grito agudo, desesperado. 
João Carlos sem pensar em mais nada a não 
~er que ha\lia alguem necessitando de auxilio, 
correu para a •chana•, indo deparar com um 
rspectaculo que o fez bramir de cólera. Calda 
por terra de olhos esgaseados de pa\'or, estava 
uma criança indigena, uma raparigui ta, que se 
defendia, contra al2uem que atacava brutal· 
mente, entre blasfémias. Dum salto )os(• Carlos 
arremessou.se sôbre a ler a humana. liom•e luta. 
E, por fim , num golpe mais esforçado, o conde 
de Almoster conseguiu dominar o seu adversá­
rio e arrasta-lo pare dentro do acampamento. 

E. com assombro viu que o as~altante da 
pobre negrita, era um dos seus oficiais, o t~· 

rem 111na ordem dimanada de não se sabe de que 
autoridade dn colónia, retardou mais dois dias 
a marcha dt·s•a fôrçe. E o João Cados, com o 
últ mo pelotilo só pode retirar, quatro dias de­
pois cio 2rosso da co!Jna. Com que fim foi 
dada essa ordem, se tudo aconselhzva <jUC o 
esquadrão marchasse em bloco ? Eram ~ pra­
ças, 19 das quais iam doentes. Homens v!lidos, 
capaz e• de pegar em armas, segmam unicamente, 
11 Apesar disso, o Conde de Almoster mar­
chava despreocupadamente. E a noticia forne~ 
cida por um régulo, de que dois dias antes do 
pelotão passara um homtm btancoque caminhava 
ràpidamentc, apenas lhe causou uma certa estra· 
nheza, De resto ele mesmo verificou, antes de 
par11r do acampamento que os seus homens 
iam municiados com u50 cartuchos cada um• 
e que no eolce do pe/ot(Jo M~om •mqis 10 ' 
c11nht lts, ou st iam /O.OCO proftcúis•, havia mais 
que suficiente para se defenderem de qualquer 
ataque. 

( ()pntlnua no p roxlmo numero)' 



· r~porter ·X 

O naufragio do "Georges Phillippar" poz as policias franceza 
e ingleza na pista õuma quaõrilha internacional 

Do capit!o Blooõ, Oo seculo XVII a Kr. Thomãi, Oo seculo XX. - A maquina infernal. - Cointiõencias 
alarmantes. - A tavolagem clanõestína õa Avmiõa õa Opera. - A carga Oe Olnamite. - O que Oizem 
-. . as <:ompanhias Oe Seguros - lis perolas õestinaõas a Constantinopla . 

. . 
nalidade, e, por sua vez or11anisar lambem 
e sua pi ra tar ia. A 

catastrofe do cOeorges Phlllippor• 1 
velu-nos convencer de que a pira­
torla nilo acabou, como toda o gtnte 
julguvn, nos principios do seculo 
XIX. Com efeito, a plrata~ia sacri­

ficou durante muitos enos e nevegeçilo 
comercia l das na.;ões mediterraneas em •S­
pecial, fazendo abordagens ás naus que, 
carregadas de merc11dories em gera l e de 
especiarias do oriente, demnndovum os por­
tos de França, Espa11hn e ltelia. Entre os 
corsarios que mais perseguiam e navegação, 
destaca11am-se os argelinos, qut>, rapi11ando 
as preciosas cargas procedentes do Oriente, 
ainda eprisiona11am as respectiVdS tripula­
ções que, mais tarde rendiam bons preços 
nos· varios mercados de escravos, enulo, 
dessimmados por toda a cos.a Norte de 
Afrtca. As naç•>es que maior numero de 
corsarios fornecerem, fõ1a11 e Frauç~. ln­
glaterra e a Holanda, chegando a segunda 
deSiBS nações e honrar ut!lun~ dos seus 
mais celebres membros, e.orno Btood e Mor­
gan, com as potentes <te alm1rant~s de sue 
Real Marinhe. A França, cujo go11erno pro­
tegia, em.boro clandesllnamente, a pira­

O recente incendio-nauf ragio do •Geor11es 
Phill pper• veiu insinuar-nos que e ri rataria 
não se extinguiu ai nde. Como mu i to~ dos 
nossos lei tores não i!lno ra, fo i encontrnda 
nou tro n•wio, da mesme cerreirn, uma 111a­
q·tlna·í11ferna l de grande potencie . . • dest i­
nada e produzir igual ce tastrofe. Fazemos 
notar que a sen~açllo c11u-ad11 pe lo incendio 
naufragio do «Georges P111 l t1pper • no mundo 

, intei r o, foi enor me e por var ios mou vos; 

taria internacional, consentia que a sua 
ilhe de Martinica fõsse o pôrto quartel 
zeneral da mesme, i oto, com o ltm de 
lhe fec1l11ar e guerra cruel que estafa­
xie á navegação espanhole, então em 
pleno período da prosper idade em conse­
quencie das sues recentes conquistes no 
Americe, obrigando o governo de$t8 nacio-

• Mas, a verdade é que, há um ano e eito parte, 
são muito frequ<!nte$ os incendios e bordo 
dos navios japoneses e de todas as 
carreiras inter-asia tices, q n e 
provocam peni cos. em-
bora não atin gi n do, 
felizmente, a gra-
vidade ae sumi-
da no do 

a 

Port-Seid está bem informado, afirma que 
durante o ano passado houve mais de um 
cento de naufrag1os esboçados naquelas pa­
ragens, che11ando á conclusilo, aliás logica, 
que este cado ia além duma simples coin­
cidencia fa1idica. Invest igando. apuraram 
que a maior ia dos bar cos citados leva\ âm 
cergas preciosas e de faci l deslocação. Es­
t e~ Factos, f i zerem com que es autoridades 
freucesns, abrissem um iuqueri to sendo en­
tão feito um ape lo ao concurso da po licia 
in!! lesa que prontamente l h'o prestou, vis to 
que a pista que seguiam os levava á des­
coberta da orgenisa.,:ão duma quadrilha in­
ternacional. üs jornalistas dos dois paíse~, 
ao verem erguiJe uma ponle do veu, elena­
ram-se, dP.scobr indo o seguinte : 

A policia francesa qu~ come-
çara o seu inquerito, i n­
vestigendo nes 
Com-

penhias de Seguros 
se tinham sido obriga­

das a indemnísar os 
consisina tarios das car11as 

dos navios pouco ou muito 

(Cor1ti1111a na pag. 14) 
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A cn!rada ptua o Mouchlo 

J~OMAR a vetusta cidade dos templarios, 
centro de turismo mais le:.!i timarnenk 

Visitado por todos os amadores de urqueolo­
!!ia é incontestavelmente pelas s1111s incompa­
ra\leis bel -zas naturnis a 111uis apetecida do 
Pais, ~obretudo nesta epo<'O cahnosu. 

EHtre toda~ 11~ 111nr11villrns e ('ncantnmen-

t 1trada par;i o ti'olf!! 

t'ls dij.!no~ de \'isitar·H', dt'~tarn-:;c pt'lo ca­
pricho C(•m que a naturern o l'nriqueceu o 
liHdo ilhéu dt'r:ominado MouchAo Porque qne 
os Tomart'nses o St'U re(111inte de bom stnsto, 
adaptaram ao pnltt'r das suas noites onde se 
reunem 1w111 convivio ci~ilisado, Jivertindo-se 
nos mais variados jo~os e uistrnçc)es. 

Esta epoca foi o nosso quericlo amiqo Ma­
rio Mt'ndes, que tocla Lisboa jornali.ti ca, tea­
tra l e !iterar ia (;Onhece e estima. pelo seu 
espiri co, distínç .o e iniciat iva; c a que cuja 
colaboração a Companhia lfoy Colaço-Hobles 
Monteiro muito deve, foi convldndo a clirijir, 
oq.tanisar , modern1~11r o MouchAo Parque. A 
Mario Men<leitt que tem o condão de se im­
por peta simpatia, e111 todos os meios onde se 
encontra,. fica devendo Tomar, pela certa, 

lVIOUGHAO 

P· A RQ U E 

O lin~fo e aprasiveI 

recinto de diversões 

de T omar das 

termosas margens 

NABÃO 

O rio Nabão e as suas formosat margcn; 

reporcer tX 

Um aspecto dum dos passe·os 

uma das uota" de maior atractivo entre todos 4 os seus encantos naturais. Mario Mendes. • 
1111e arrendo 1 a explora.,:ão do ci ado Parque 1 

voi of r cer-lhe todas ns distrações moder-
1111s e indispensaveis. A inauguraçilo deve rea· ' 
lizar-s~ no dia I\! com um programa que será 

O açude • 

~
r.:. -~· 

-~·t ,, ~ ~.-.~ ' 
coudjuvado deve alcançar !o 111aximo brilho 
e cujo produto liquido reverterá a favor da 
Miserico rclia, da Associação das Senh9ras de 
Caridade e do A ilo Creche de N. S. de 
Pied ide - cujas direcções•devem fazerJparte 
do romissiio. -

O modern lulmo ccourt de tenlu O n~plo campo de patlna~em, 
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ô MISTER/O 1) " 
-DELFIM 

filbc Luís de XVI, da França, • veia 

' 

' 

zes ofere:e o mois im· 
previsto e emocionante 
dos interesses: é que 
essa pista desembocu e 
estaca em Portugal. 

A obs•1são constante dos jufies rcvolucfonarios: aquela crianca 
era ou nlo o pr1"clpt:? 

Antes de repetirmos o 
que o artigo nos re\lela 
- que nos seja permi· 
tido uma rapida e\locação 
da meninice qne o dr. 
Novais Pinho acendeu e 
qne pode, depois, fac·­
litar o esclarecimento do 
a.sunto ... 

De 1900 a 1910 fre· 

M colega da provlncia - por sinal re· 
.lfgldo l'Om invulgar brilho - O HI!· 1 

raldo do Sul, - publicou hn pouco 
' (~m 2f> ele abril) um enlgo que nu>-

reclo, r:l!o melhor ecran - mas uma mnis 11111· 

pie exibíçlio. Se tivesse saldo em di11rio rotn· 
tl vo estaria, hoje no tnbledo das pole\nicas in· 
terneclonáÍ~. AssittA·O o dr. L. tlovaes Pinho,. 
Julgo tratar-se do Ilustre ndvogado cio mesmo 
nome, actualmf'nte re:r.idente uo Porto. onde 
comcasou uma qentilissime senhora dll familin 
Correia de S6, do Rrosia colabbrendo, de 
tempos e tempo~. no jornal dn sua t~rrn 
d'elem Tejo ... 

lntituls•se o artigo «O Ultimo enisima de 
uma dinastia h1ijlmutice ;t e leclendo, rt>inedo 
por reinado, n derradeira dinastin -da Fran~·a, 
irradie, como tanto~ outr<>ll, pelo lebirintico 
misterlo que envolve o cleAoperecimento do 
Delfim, filho de LuiA XVI e de Marie Antonieta, 
herdeiro do trono que a revoluçilo e~fecelou 
ao mesmo s(\pro gigantesço com que apagou 
a labareda do passado. J\\as uma diíeren~·a 
distingue este precioso estudo dO$ muitos 
que se fizeram até hoje, procurando holofo· 
tear o mi.li rio do Delfim. F.' que o dr. 1.. 
Novees Pinho percorre um cAminho inedito, 
seguindo uma pista nêo lló veroslmil - mas 
sobretudo segura e lo1tlcn; e a nós, portusiue· 

quente\la o Colégio Fran· 
cês, da Rua Alvaro Coutinho, em Lisboa, 
um repazlto magro, llnma magreza flexível e 
cllníona, e que e bnmcura da pelP, o azul l>er· 
rante das iris e o louro descreio dos c1>l>elos 
revelavam nma raça muito diferente du nos.-e. 
Atribuiamos nós· essa difert uçe apenas á sua 
nacionalidade - quanco a si;a mais uotavel 
caro9 teri~tica e fxtranheza eram a de uma 
distitl('ilo sem prosapia, de nobreza ins intiva, 
de apuramento - ou degenerfSCfnci11, atrevez 
muitas gerações. Era tímido por excesso de 
nervos - mas sabia conter·$e, disfarçar, cheio 
de amor proprio, ao menor !>1es10 inconsc1en· 
te, revelador d€ sses fraquezas. Caprichava 
em se mostrar mais camerede do que lhe ave· 
tecia sinceramente; mas fa7.ia-o por delica· 
de7a .•. 1\'\uites vezes o surpreendiam, alhea· 
do de tudo e de todos, os olhos claros dila­
tados e fixos no vacuo, ·a espinha numa fir· 
meza ahive, a cabeça erguida inclinada para 
tra7, como um i;ienerel·l!nomo :l>Sistindo eo 
desfile das sues tropas ... 

Chamava·se Henry Louis Charles Perrier, 
linha o n.0 12 e nilo lhe podia faltar o sobre­
nome com que todos eram alcunhados no Co· 
legio: o •Doce d'ovos~ -a11õdo que lhe Yi· 
nha, julgo, c'a cõr dos cabelos e tom da pele ... 

Nilo devo ser eu só a evocel'o: Anlonio 
Perro, Augusto Cunha, Dr. lv\ario Teixeira 

- . -- - . - . .. ,. -. ' ' . - ., - ~ -- - -- ~ rn • i 

--
refugiar-Se 

> • Se assim e quais 
Bastos, Lopo Lauer e tantos out1 os condisci · 
pulos meus desse col cs,!io ,e dessa epoca o 
rccordarilo, como eu. Mas para mim, razões 
especiais tenho para dispor dum dossier com­
pleto de rernenescencias suns: O meu bibe 
enxedrezedo de azul marce\la a vermelho o 
n.º 71-e êle era o 72. Esta coincidencia jun· 
tava·nos constantemente, nas formaturas,(nes 
aulas, no refei· 
torio - creendo 
mutua confiança. 
Outra razão me --! 
aproxim a '' a de 

, Henry Louis: ~le 
tinha uma irmii 
de minha idade­
c u j 8 uentileza 

• 

em Pcrtaga/? 

sã" "s seus acf aais descendentes? 
de a meninas - e eu, sempre que podia ar<om· 
panhava o Irmão - quando o io buscar •.. 
Creio· mesmo que trocamos, eu e ela, esc:ar· 
lates de vergonha, olsiumes epistolas anno· 
roses - em papel encabeçado com florin1has 
cromo·litogreficas ... 

Entre as confidencias que fizemos, comta· 
ram·me que eram franceses - mas que mão 

e o meu visavô com o visavO dele. Já no 
1empo d.o meu trisavô se devam e se cartes· 
vem. Tão amigos que, pelo menos, uma vez 
cada ano, ou vem o chefe ou vem al~urn filho 
vis i tar·nos. E estas visites duram desde q• e 
o meu trisavô se casou e visto que foi um 
membro dessa família que apadrinhou o CHSH· 
men·o.» 

Eu. que já nessa epoca ~onl111va com o 

O Delfim, segundo uma estampa da época 

' 
tice dos seus carcereiros.; Dos Perrier não 
existe hoje descendencie - conhecida (pelo 
menos) ; os X11vier de Treville não se afasta­
ram nunca, etravez de todas as circunstancias 
e fatalidades, da causa realista, servindo os 
netos, e os bisnetos com e mesma deaicação 
com que serviram os desditosos soberanos.,. 

Ora quem me comprou os postaes em Pa· 
ris, e pedido de Henrry Charles Perrier - foi 

, Jean Xavier dt: Treville ... 

• • • 
Um dia de Festa em 1J1inha casa, convidei 

o meu condiscipulo, em nome de meus 
pees, a jan.ar comi~o; no domingo seguinte 
era•me retr ib .ido o /Ja11q11ete -em casa de 

{(,011fi'111a na pag. ló) 

1 

conheciam a França. Já os piais 
tllo pouco e conheci1un. A fam ilia 
viera para Portugal, havia n1ais 
d 'um seculo - entes mesmo elas 
invasões nepol· onicas. - •O meu 
trisavô veiu, muito pequenoaindn, 
na compenhiu de dois creados­
rnarido e mi.lher-que eram da 
confiança do pai - para G ui· 
martles, comprando, pouco de­
pois, uma quin:a nos urr~dores da 
cidade ondt: se instalarnm, eiiuar· 
dundo a chega<lA dos patrões -
ou seja da família do meu trisavô 
- contaYll·mt: o meu camarada 
colegial. - Mas, nilo ~ei porquê 
(os labios coutroiom·se·lhe num 
sorrl~o tri . te e e11ii,tmatico, scrn-
1>re que coníessuve esta sua 
ii.inorencra) A família não veiu 
uuuca e o meu trisavô cresceu e 

jornalismo (e· à d rector dum 
semenario m~nuscrito enti­
tulado o •.Diabo ext: aohe1 
que um raraz da rua - dn 
minha edade e~tiV< sse tão 
em <lia <om os ~eus amc­
pessados - conhecendo as 
minucies da cronica fHmiliar 
atravez de um lon!lo seculo. 
Um dia t ive o c11pricho de 
conseguir uma coleção de 
postaes de Paris, para o 
meu elbum de .. paisagens 
mundiaes. f oi elt quem me 
ofereceu pare me sadstazer 
o capricho - escrevcnJo à 
tal fa111ilia amiga de Paris , 
Foi então que eu suube o 
nome do ehefe. Conf sso 
que, naquela epoca niio me 
aqueceu nem arrefeceu ... 
só muitos anos depo's ao ler 
na Accio11 t'rançaise a no· 
t icie do casamen10 em ltalia 
de filha do conde de Paris­
é que, medi, pelo justo valor, 
a importancie desse nome. 
A parte da noticia que se 
lhe referia, dizia assim : 
«Não faltou o \lelho Xa11ier 
de Treville, neto do fi1:I te­
soureir o panicular do des· 
ditoso Luiz XVI que arris· 
cou a vida para salvar do 
patibulo o seu senhor e amo 
e q:.ie, com o serralheiro 
Perríer varias 1ent&1ivas fi. 
zeram para libertar o Delfim, 
martir, à crueldade selva· 

' 

• 

. . 

" - A janela do f rancfort 

do Roclo, <"<Ide, no dia 

do enterr• de Sldonfo 

apartceu Henry Perritr• 

Em bal xo:- Charlotte Ma· 

rie, irml de Henry tal 

como o Chicogo Trib11ne 

a retratou ap6s o e1can .. 

. 
uào quiz voltar á FrençA. 

Em Guimarães se casou e vi· 
veu, assim como os seas descen· 
dentes até que minha avó - ca· 
sendo-se com i.m primo (o que 
tornou 11 suceder com minha màe) 
resolveram abandonar e quinta e 
\•ir para Lisboa. • 

Outras vezes, falando·se do 
seu alheamento com a patrie ( ne· 
nhum membro dir sue familta se 
naturalizara portuguez - conti· 
nuando a registerem·se uo con· 
sulado, corY.O francezes) dis.e· 
·me: «Temos uma família em Pa· 
ris, muito nossa am:ga com v qr.al 
o meu pai está em continna ccr­
re~pondencia, como o meu e•O 
e~tave com o avô do ectuel chefe 

--,... "----- • 
Nu. ultlma época do sequestro - o co.rceiro ne1n abria 11. porta 

do carce re. A., hora• da comida pnssa\•a-a pelas rrade!l 

• 
' 

' 
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Aproxima-se 

o Verão 

.. . · · ·mas ir para fóra de Lisbo:i e ficar incomunicavel , é como se voltasse ao seculo XVIII .. · 
Por isso deve levar consigo o seu Telefone. A rede dos arredores de Lisboa vai até aos pontos mais 
escondidos e pitorescos onde rts vossas ferias serão tranquilas e ao abrigo das imprevidencias porque 
para todos os casos 

lá. está o telefone 
l nforme~se na 

1 
THE ANGLO PORTUGUESE TELEPHONE C.º LTD. 

Rua Nova da Trindade, 43 LISBOA Rossio, 67 

"iiiiiiiiiiiiiiic ---mi ...... iiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim, ------·------------ 1.0 



C> ~ UND C> A ESTCJ IRAR ... 

Rs tragicas surpr~zas do Japão 
1 

R verJ~de s~nsacional e inidita sobre os ultitnos 

A.\~~~-ll ~11~~: 
tt"'lllOnlt!ll• 

toun•afase 
te~n\lel dt' 

~uerra;., revolu­
çõe-. per wrbaç<)es 
poli.ica~ de t::>d• o 
urd m A Hu~sia, 11 
China dev·rs a .m 
por lu ta ~ futrid.111~ 
que estalam por 
tod 1 n parte e u 
todo o mo111e11to 
não r:eixando um 
seciund11 des ·an~a­
"º o ~ vern•J ce• -
trai. 

.-\ lndia qne ~ .. 
8\!ita em 1•~1 ma 
n nte rel>etuio cem 
l-1 ct~ .\\ a i o e m 
801nbaim 7:l 111or-
1os e 8 O fe1ido,J, 
o J11pào. êsbl.! vas­
tis:; "'º império do 
!'ol :\asce111e. e~sH 
terra cous t 1nle-
11i-nte abalada ve­
ios >cismos, 1 r e­
mendo con,;u lsiva-
111 nt ·a todo o ins-

o :te·r do <(o,ê:r.o tawe, expelinJo 
Yunkni lava pela cratera 

do Fu ·hayama; cre­
me n do tembem 

vulsa p< la' l:i <!' ir.:tricida~ dos •eu..i hab1-
tanks le,· ''"'nu pn o>: smo; ao extrêmo dos 
cadê<es a~. a sin;irem um home'llque t-ra çheí11 
do ~1111 \ 'º" mo, porque a polit1ca dê~te ho-
111c1n desa!!rad.1va <1 A, B ou C. 

F.ste põvu qu íllé h<i puu o purecia viver 
cristalita 10, 11:anad1 ils formas durn Gov(•r-
110 f u~HI rt:ct•l>t-u d • 1;hofre urna civil t8("Ao 
qu1· o ch·~lumhrott arranrandO·O ao eRt ag1111-
mento em qu- vivera. 

l'ôvu a~arradu ás ~elhas formulas :le reli­
!2i1)11~ dt> ro~111111es • eculares uo receber t-ste 
influxo ci~il lador \'indo das b-ndas do üci­
aente 110 con rnrio do que quási ~empre ~u­
cede (o lritor jú d ve têr reparado q 1e t6-
ctas a:; civilizaçõ .. ~. mo~ime1.tos in as ires, rc­
li(lic)e-; como o Sol veem Jo ür ent· pa111 o 
Ocidente). 

!\o entanlo ~'til c dlizaçiio nipónica apu­
rou-se, tornou-se specirneu. que ni>t> 1111 • 
compreendemos bem, porque ainda C· ni<"" a 
aj!erred.1 R • i, sofre,,. o a i111ludiv- I influt-n i, 
"ª velha civi liz.1ç1lo nipónica, do l<imono e do 
(.;onfucio. De sübi:o esca Ci\iilizaçllo, esta 
roda que girava 11orm lll'ente d-sandou e o 
povo e os pol itkos perderam a sereniJade 
lançando ·s~ em lutas qne deram ori!lem ao 
ateut•do em que perdeu a vida T:;uyeshi 
Yunkai. 

Demais é já conhecida do publico 11 noti­
cia da morte do presidente do concelho de 
miniscros japonês através os mil e um tele­
gramas das asiencias disparados a tõdo o 
mundo, dando conta do que foi essa tragédia, 
pá!!ina sinistra ne histór ia politicu nipónica-

acontechnentos 
. . 

ntpcmcos 
parn quê ir re-:!:rita-los aqui, massar os leito­
res com esta narrativa. 

Mlis COJ.tinua a ~!.!ita~·ito, o san!lue dêssl! 
mártir não bastou p ra soce~li r ê~se linj!ua­
jar. de massa anónima que nn sua falseia pede 
e eidgc que lhe dêem o que 111lo tem, levado 
rnlv z a i,;so pelo moei''º do ron tacto intimo 
com os propagan aistas dos .Uversos crédos 
pohtkos. 

La .iça.lo o Japão 1111 avcnluru da China 
ela qu"al 11!10 1 ~vou H melhor, porqu t- êsse povo 
lhe soube impôr um patri .. til;mo ndmirável ; 
procura agvr11 o GoQêrno uma ou1111 d rectriz 
aos st>us desejos de imperialismo para Yêr se 
C01?s1:gue desviar a atençllo do pô•O para 
outra ~uerra . Uma guerra com a Russia. 

Ainda há poucos dias o i:tenc:al Areki, 
~ub ~'hefo cio e,.tado-maior, impõz ao m·nis ro 
da o.: uerra que o cxérc. to qneri11 têr um ,:!1>bi­
ne1e 1111cional. 

<~uere isto dizer qu .. preten lern urn l!abi­
uclt: de puros enca• r .. ~11do ela- reali-ttr d- se­
ti111t.1er o desejv 1mperiali 0 ta japonês, ape•ar 
da •>pu-içüo tena1 dos politicos, do, pacifistas. 

- Quanto mHior. quanto mais t -rriVel mio 
é êste vulcão 1mp ri•1l 1 ~1a comp11rado ao f11>­
hiyo111a qu- se amesqu111ha, tornendo-se nurn 
vulcão 111fimo, <Jttás i sem importancia. En­
ouento êst<: poderá num dos ~eus momentos 
de cól ra fazer umas cenrcn•ts el e vitimas o 
outro forá milhões. 

No e111anto a situação fin~nct'ira nuo é das 
mais desafo~adas comv vamos ' êr: 

- .lfoeda: yew renun iou à parida! .. (!'.! fr 
CU). 

Uil,i<las. O Jap·o deve re .. ml>olsar t:>te 
ano 'º 1:xtr•n<..!eir • dois bili1ici. e meio de 
francos e nilo 1em par .. is"'' li• Ili uma rnilio­
nessima pane. 

Orç mento: :\um orçameuto i1 iimo ó :2 
biliões ,,e siastam n.1 marinha t no exército. 

;lgriculturn: Os hm1cos rurai-. perdernrn 
êslr auu 20 milhões cl1• {!<'""· O Banco o E~­
taclo vui reembolsa- lo~. mlls tomo ( An:.tmen­
tando 11 1;irculaçào fi .udi11 i~. 

E a desorganizaçii, tinant•t:iro, politica, 
continuu por a11ui fo a. 

~era •·>H desc>r~<mil.aç1lo o n fkxo ,:a 
crise mundial ? 

- M•s de1x 0 mos ajtora em pul 11 or~ani­
Laçllo ou d• sorganiza~·ª"· porque ntio foi ela 
qn,. 111 s ltvou a e~crevt-r, mil" si 11 o r. flexo 
ctesse mesma crise o as,assinato dt' Yunkai. 

\ 'amos agora en rn na boi/e a s•;rprise 
desce ar il!O - revelucla pela imprensu in<..!l esa 
(pela voz do conser a dor 7°illl<'·) e dt pois 

-!a -- AltWWWi 11 .... :U:.!lJ:~ 
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pela ameri cana (11trnvez do correspondente do 
Chicago Tri~1111e em Tokio. Mr. Edwick L<n!() 
e por u;timo 11 edmiiavel revista pansit>nse 
• Vu• de 25 do corrente, nurn sensadonal ar­
tigo de Machaurt que conhece tomo o~ seu« 
de .os os bastidores da polt1ica niponica. 

l:i "'• em sin tese, o <111e se revelou: «En­
quanto a pol1ci11 buscava os autores do aten­
tado entre os •bicefalos» seita de moderna 
organ s1çilo estes acusavam a seita contra­
ria dos •cad», chefiada por nm pri ncipe de 
sangue imperial - e apresentando tais provas 
- que os acu-ados não nej!ararn os seus cri­
mes. fstes estavam maquiavelicamente pre­
pHrados - t tanto assim - derr.onstrarn n<> os 
detecti11es amarelos - qu~ fizeram es1alar , 
sin•ullaneamente varias bombas em todos os 
extremos da capital, para despistar a polida. 

Enrrttana> ... entretanco o aldeão jap .. rnês 
que vive ª'redado de todos êstes casos, que 
no fundo lh· não i nt,., es~am, vive mal. passa 
fome, para que 011 seus siovernantts ~astem 
102.tOO yen'I par11 evitar o desenvolvimento 
de taeia- ~ubversillils, 2.)(i.()lj() para a expan­
são de ideius ortodoxas entre a ju\•en ude e 
três b;liôes e meio p~ra as despesas da aven­
tura da China. 

r ; Pa ·.11 0 rerreira 

A pr ls l o do -.;sass;no To :ieo Sag.:iya n·tans 
momentos 11p6s o atentado 
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NO SEGREDO DAS SINA608AS 

o ~oe se ~assa entre os 
~e~reus ~e Lis~o1 e os 
"m ar r a n o f , ~o H o r t e 1 

O renascimento do 
judaísmo em Portugal 

Constartdo·11os que •algo> se 
passava na intimidade das sina­
gogas portuguesas, encarregamos 
um dos elementos melhor infor­
mados da colonia hebraica de 
revelar-nos esse segredo. Eis o que 
esse israelita distinto nos disse: 

''s E no sofrimento hü fileiras, Israel tem 
a precedencia sobre as nações''. 
"Se a duração dos sofrimentos e 
a pacienda com que silo suporte· 
dos enobrecem, os judeus podem 

desafiar a aristocracia de todos os países". 
Eis dois pensamenros de L •opold Zunz 

que bem tradutem as persesiuições que tem 
sofrido êste po110, que mei i parece ser o 
eleito para mostrar ao mundo qJanto pode a 
resignação humane, pare nilo dizer teimosia. 
do que predestinado á formação duma grande 
nação. De facto, ás 11etea que outras raça,;, 
os adoradores de novos deuses, tt em tentado 
o seu extermínio, era para nuo existir nada 
mais do que o cruzeiro da tradi~ ao que lem­
brasse ás outras religiões quem 11s tinhe dedo 
á luz . .. 

Mas não. Até aqui, em Portugal, do meio 
das cinzes em que as fogueires do Sai.to Ofi­
cio transformaram tantos milhares de creatu­
ras, tentam ao fim de quatro séculos ressurgir, 
de entre êsses escombros. os da raça que 
mais 11ítimas forneceu á$ iras dos frades de 
S. Domingos. 

E' que não ha fogueiras, quê se possam 
opor a uma crença. Dfaia ha pouco um jorna­
lista francês que t-ntrevist1111a o famoso Hitler 
sobre as perseguições aos judeus, que cons­
tam do seu pro1'rama. «Niio será êsse um mau 
acto polittco? Não sabe que pisando aqui um 
pé a um judeu, êle doi·se e queixe·se na Po· 
Jónia e em todo o mundo? • . . 

Mas deixemos estes consideraçõt>s e vemos 
referir-nos à ectividade que os descendentes 
de Israel estão desen11olvt ndo para instituir 
de novo, entre nós, o culto por Adonai nome 
que êtes dão à sua divindade concrelisada 
em Jeo11eh - pois não deixa de ser curioso, 
quanto mais que se trata dum assunto que, 
por eerto, interessará a muitos. 

Hoje que existe a liberdade de conscien· 
eia, nilo deixaram escapar a oportunidade de 
libertar as almas que 111viam catives de cren· 
ças falsas. Na Obra do Resgate - como os 
seus apóstolos chamam ao movimento ju­
daico em .Portugal - estão empregando o 
mellU>r lf'os seus esforços e actividade. 

Tendo início o movimento no Porto está­
->te es'tendendo por todo o pais, principalmente 
para T raz-os.-Montes e Beire, onde se encon· 
tram 01 mais puros descendentes da raça 
serhilice. 

Embora aqui ne Capital existe uma sina­
!IOl/1 frequentada pela bastante numerosa 
colónia judaica, esrn vive quasi alheada da-

que les seus irmãvs de crença, alheamento 
talvez devido a não considerarem os mara-
11os - nome dado aos cristãos· novos - como 
puros judeus, em 11irtn:le das misturas de sen- • 
gue católico que já lhes circula nas veias e 
ao facto de serem ba·isadoi;, se bem que a 
isso fossem compt>lidos. 

São êstes mara11os ou cristãos-novos, os 
judeus 11erdedeir&mente nacionais. Com o seu 
quartel general no Porto, onde estão cons­
truindo uma magnifica sinagoga na rua Guerra 
Junqueiro, que nos dá a impressão de para 
ali se ter deslocado um pedaço da Palestina, 
teem, po·r meio duma propaganda activa, que 
é auxiliada p~ta publicaçiio duma revista men­
sal «Ha-lapiJ• orgão da comunidade, esta· 
belecido 11ários núcleos em Bragança, Vilari­
nho, Macedo de Cava-
leiros, Vila Real, Cha-
ves, Covilhã, Fundão, 
Pinhel e muitas outras 
estão em organisação. 

..... 
1u1• •f"~'~ o~~ 
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nas livrarias um volume de M.• Lilly, Jean 
Javal, jornal int itulado •sous /e charme du 
Porluf!OI», que depoii< duma visi1a a todas n~ 
comunidedeit já or1tenisodas, nêle descreve, 
dumo maneira mu.to interessante e curio!lll, 
todas as fazes do ressurgimento do judaismo 
entre nós. 

Em Londres con~tit.1iu-se um comiié -
Pc.rtaguese Meranus Comitte, - que se destina 
a auxilie-lo, e que está ~ustentando i.m semi­
nário israelita qu~ funciona na sinastoga do 
Porto, e outros comit.és, no mesmo género, 
se tem organisado na América, Holanda, Fran­
Çd, etc., para o mesmo fim. 

Eis, em breves traços. os trabalhos reali­
sados por aqueles que, pacientemente, ainda 
esperem a vm.la dum Messias que cumpra as 

AHIV-
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O elemento activo 

da propaganda, o após­
tolo sr. Barros Basto, 
não tem perdido o seu 
tempo descobrindo 
aqui e ali mais uma ( HA-l...AP10) 

Co"""'""""ld a O • le,.a•llte ovelha transviada dó' ' º' .. º d • 

rebanho de Israel, que ...... i;;iiiiiiiiiiiil•-••iiõiiiiiiiiiíiiiiiiiliiiilliiiiiiiiiiiiiiiiii;;;;;;;;;;;;;;;iiiiliiiiiiii_, 
imediatamente chama .. o or.Clo dos leraelltaa do Norte 
ao bom caminho. . 

Mas o caso é que a egreja catélica, devido 1>rofecies anunciadas pela bõca dos prvfetas. 
à gravidade do assunto está jú tomando pro· Porém, a nota mais curiosa a frisar é, o que 
vid.ncias contra êle. se passe em Bragança. Es·a cidade represen-

t:m Bragança, por exemplo, a primeira ta para Israel, o que Braga representa para 
medida que tomaram logo que ali foi instala~a Roma, são, por assim oizer, a Jerusalem e 
a sinagoga, foi transferirem pera lá o bispado Roma portuguesas. Sem receio de exagerado 
que funcionava em Vinh11i~. ao mesmo tempo -êrro, pode-s 0 calcular que toda a sua popu-
que orj!ani~avam as~ociações católicas, como iação é de origem Judaica. 
a Associação dos Estudantes Católicos, dos A maior parte daquela gente conservava o 
operários, etc. Na Covilhã organisou-se uma uso. emborn deturpado, das suas rezas, d~s 

O poeta Jaime Cortedo que diz sentir ainda t• 
suas carnes os rerros em brasa da JnqulatÇ'lo 

(Retrato de Antonio Carneiro) 

propaganda intensa contra os judeus, e por 
algum tempo lhe sen>iu de tema pare as suas 
préaicas. No Podo, imediatamentç trataram 
de erigir uma egreja muito proximo de sina­
sio11a, e nilo ha·dP tardar muito tempo em que 
o Velho e Novo Testamento entrem em aberta 
lucta. 

Não sabemos alé que ponto se desenvol-
11erá o culto por Adonai, mas o que sabemos 
é que os proprios judeus do estrangeiro estilo 
olhando com muito carinho êste movim .. nto, 
auxiliando-o monetariamente com avultadas 
quantias e, a cada instante, o Porto é visitado 
por delegados das comunidades de fora que 
lá vão inteirar-se do andamento dos trabalhos. 

Algumas obres teem sido já escritas sobre 
e Obra do Res~ate. Ultimamente ai apareceu 

suas orações ao Adonai, seu Deu1, que prah· 
cuva muito á~ escondidas. 

\larios manuscritos teem aparecido con­
tendo orações usadas nas .práticas dv culto, 
mas, no g~rel, apenas gente humilde arran­
cou a máscara de falsos cristãos, e vai á si-
11ago~a. A outra, e élite, essa continua fre­
(,)ut:ntando as egrejas, e parece até que a sua 
ttença em todos os santos e santas da cõrt_e 
celeste. redobrou. Chegou mt'smo a <>rgarn· 
'Sar-se ume comissão de Senhoras que foi 
ri anto do Governador Civil ptdir o encerre­
unento da sin11goga. E' claro que a n:sposta 
4!aquela autoridade foi esclarecer a digne e 
l>e&tifice comissão de que ha inteire e plena 
liberdade de crenças . . . 

.Foto-Radio 
JACINTC & GRAÇA, L.0 A 

Ar tigos fotográficos, chapas, films, 
peliculos, papeis, productos e acesso· 
rios - Maquinas fotográficas. Monta-
11em e r t-paracão de apareíhos de 
T. S. F. - Monta11em de antenas. 
-- Pl!ssoel habili1edissim~ = 

Trav. Sá da Bandeira, li&. 
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F.160lROS, J€t:t:F.lt:OR lOS e CR€;NDlC€S 

o s~gr~do d,as s.upttstiçõts 
O 

UANT AS crenças não escr a11 isa 111 a 
a elma humana? Hoje por que se 
entorn<.u tinta, amanhã por que tom­
bou um galheteiro e o azeite se alas­
trou pela toalha, depois porque as 

creedas nos deixaram as faces em cru1/ ou um 
amigo intimo que llêm acor dar-nos, nos ati ­
rou o chaprn para cima do leito (morte certa) 
ou ainda porque passamos, distr11idos, por 
baixo dum andaime (sete anos de vida atra­
zada) ou falamos em Cicrano sem tocar em 
ferro - porque Cicrano é jettatori - raro é 
o indi11iduo que não sofre os horror es das 
superstições, 11ivendo sob o pessimismo cons­
tante de qualquer mau agouro. A guerra t rou­
x e-nos 11ar ias crendices no11as que rapida­
mente se uni11er $ali saram e que. hoje perten­
cem e todos os po\los cemo, por exemplo, o 
de não acender trt z cigarros com o mesmo 
fosforo. O actor francez Petit D ubac j á con­
tou num jornal a causa dessa superstição. Uma 
noi te, nas t r incheiras, um camar ada seu ofe­
receu-lhe cigarros - a e le e ao eniienheiro 
La Ros.: (dos autos •La Rose», então tambem 
poilir e La Rose, destraídamente, acendeu 
com o mesmo fosforo os tres c igarros. Er a 
noite de alerta - e o inimigo disparou mal 11iu 
bruxolear a pequena chama do fo~foro, ferindo 
mortalmente o companhei ro que oferecera os 
cigarros e que fora o u ltimo a acender o ci­
garro. La Rose, que é supersticioso como um 
arebe - ficou a;ireensivo e começou a espalhar 
que dar fogo a trez cigarros com o mesmo 
f0$foro era morte certa para um dos trez. E 
como era 11ulgar - por ser ne111ral - que a 
fixação da chama do fosfo ro no mesmo sitio ,' 
durante o tempo que leve a acender t rez ci· 
gorros, oferecesse um pequeno al110 aos ale­
mães e estPS disparavam logo e ti veram mui­
tas probabilidades em acertar em - a crença 
<'Spalhou-se rapidamente - confirmando o que 
La Rose inventava - convencido da realidade 
do fenomeno •. 

Um arabe ilustre Monly-Saki, publicou, em 
francez. no ano de 1921, um curioso livro 
sobre as superstições or ientaes - r eunindo 
perto de cinco mil - das quaes apenas qui­
nhentas pertencem á sua raça. Mas os euro­
peus não lhes fi cam atraz - nem sequer aque­
l es que se consideram - e são - conbecidos, 
cultos, inteli!lentes, fortes - e até !!enios 
ou eruditos. Homens, como Thomaz Brulé, 
não estrea11a nunca uma peç~ sem que tillesse 
tocado na corcunda dum gêbo. 0111ros, como 
Louis Verneuille, andava com uma medalha 
dependurada ao peito - medalha essa que r P­
presenta o numero 13. Para estes o 13 é por te 
bonlie11r; para muitos é, pelo contrario, fonte 
de todas as fetal idades! 

A morte-do pr esidente Doumer é apresen­
tada como u111 símbolo do mau agouro do 1:1 
como o numero /./ e acusado de perseguir os 
Bourbons, atravez dos seculos. 

Doumer foi o 13.0 Presidente da Republica 
Francêsa; mo rr eu após 15 horas do atentado 
e foi eleito no dia l :.J de Maio de 19.'Jf. Lendo, 
ao contrario, os doi~ ultimos algarismos do 
ano temos o 15. Somando 11 mezes e 20 dias 
de presidencia dá o 51 . Pela ordem anterior 
ainda lemos o 15, nollamente. 

Que de positivo poderá ter o argumento 
simplista de duas facas em cruz, ou 15 pes­
soas sPntadas á mesma mesa, provocarem a 
a fatalidade ou a morte? 

Se um individuo de sexo masculino e de 
raça branca vê um preto é ru ar; se 11ê uma 
preta é fe licidade. F. com as mulher es dá-se 

1 JI ttumaniõabe escrava be criancas riõi-
1 culas - O 9ato bos egipcios e o corvo õe 
I Conan DGyle - Os três ci9arros õa Guerra 
I e la' Rose - As 5.000 superstições arabes 
- O 13 be faul Doumer - As crenças 
õas actrizes - Bernarõ Shaw, Lenine 

e rathé - 0.> homens bo mar 

Snki, o celebre ccoledonador» 
de sup e r s t 1 ções orleniais 

o inverso - garantem ... Mas se acnso virem 
nm casal de rac:a africana é um goste com­
pleto. Se um escorreito vê um corcunda é 
uma surpresa desagradavel; se fôr uma cor­
cunda, é agrada\lél e muito melhor será se, 
imediatamente avistar um cavalo branco. 

Uma das causas da multiplicaçiio dos su­
persticiosos, mesmo entre pessoas fortes e 
inteligentes é que muitas 11ezes as cre11dices 
saem certas niio pelas leis naturais - mas sim 
pela logica infalivel da natureza. Um exemplo: 
a de que. os muribundos quererem sempre 
voltar a cal..>eça para os pés da cama. A expli­
caçiio"é naturalíssima, Irara-se dum fenomeno 
fisiológico que obriga o doente a preparaM•e 
para cortar a linhe curtíssima entre a Vida e 
a morte. 

A superstição e a anti9uiõabe 

Desde a formação do mundo que o 111edo 
do desconhecido domina os po11os meis he­
roicos. 

Os ~parta11os formaram o povo menos tí­
mido de antiguidade. Mas, apesar do seu 11a­
lor, da sua intrépidez, a sua superdtição e o 
seu fanatismo at ingiu o inyerosimil. 

t.11 

A 's vues es crendices mais enraizadas 
destronam-se por um pequeno nada. Um 
exemplo •. .' 

Aulus Gabinius, o mais vil e ce ler ado 
romano, conseguira que o Senado e o povo 
Egípcio o elegessem para dÁefensor do Egipto 
perante as infiltrações dos robes. 

Gabinius obrigara Ptolomée a tomar o 
ceptro de Auléte e o povo obedeceu ao tirano, 
timidamente; e o tirano, apesar dos seus cri­
mes e do odio do povo, r einava na maior 
paz graças. ás superstições e ás crençàs es­
palhadas pelo feroz Gaubinius. Uma delas era 
a e1oração do gato, como• enviado di11ino e 
intengi\lel. Mas, um dia, um soldado romeno 
matou, publicamente, um gato. Foi a luz que 
entrou naqueles cerebros: os Egipcios que 
haviam sofrido es maiores revoltas intimad, 
as maiores injustiças, as mais duras, crueis, 
atrozes perseguições, não quizeram sofrer 
mais : a morte duip i;iato foi o sinal da re1101ta ... 

Dizem os historiadore• que a superstição 
foi· uma das causas que ajudaram alguns po­
vos civilizados á colo11iz1Jção. Fernandez ror­
tez encon1rou os templos mexicanos inunda­
dos dl! sangue humano. Aquele culto maldito 
horrorizou-o: os selvagens mexicanos ofere­
ciam ca.layeres ás d i vindades que. supers ti ­
ciosamente adoravam; e foi a repulsa conse­
quente deste espectacu lo macabro que incen­
diou no glor ioso espanh'ol os seus ardores de 
conquista, dominação e colo~isação ... 

A Ma~ia 

Vários historiadores tem e:;crito que a ma­
gia negra quf" imperou durante ~écl!IOs foi a 
mãe de todas as superstições. O sabio Dion 
conta que, Marco Aurelío que andeva sempre 
acompanhado pelo célebre Mnuphis, mágico 
egípcio, atribuiu aos feitiços deste a tempes­
tade que destroçou a armada que vinha ataca-
-lo... · 

Mezerai afirma que Cat flrina de Médicis, 
a mais cruel e viciosa das t)lulheres cultivava 
a magia; e prova-o dizendo que fo i encontra­
da, sobre certos pergaminhos a pele duma 
cr eança, morta à nascença. 

Luís XIV estabeleceu uma camara de· Jus­
ti ça pare perseguir e punir essa massa secri­
legn de bruxo•, e cultor es de masiia. A mar­
que?.a de Brirwil/lers, a Voisi11 e a Vigoureux, 
tres mulheres historicamente celebr es, foram 
executadas com uma multidão de velhos, no­
vos e creanças, envolvidas nos seus crimes d11 
masiia nesira. A~sim acabou a magia, em Fran­
ça, mas começou a superstição bem p:or, bem 
mais nesira e ftltali sla. 

A superstição nal~uns homens celebres 
Aristides Briand, o grande diplomáte fran­

cês, o apóstolo do pacifismo, Ira pouco fale­
cido, só tinha um receio: nilo começar sues 
obres á se~unda feira. E' caso curioso, o seu . 
primeiro pe11samento para concret izar e paz 
mundial - nasceu naquele qia. 

Bernard Shaw, o grande comediante in­
glês, o homem que fez revolucionar as ideias 
com as suas críticas 11iole11tas após a visita 
oficial à Russia dos Sovietes ; o grande des­
portista, 11elho na idade e no110 nos musculos 
e que, actualmente, se encontra na Africa do 
Sul, praticando desportos nauticos, ar relia-se 
com os jorn111istAS. Dia em que esses obrei-
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r os do progres~o . lhe falem - Já ele consi­
dera o dia per <lido. 

O falocido marechal Joffre, velho e glorio­
so ~oldado, w•ncedor do Mam e, da grande 
gu0 rrA, i ndispunha-se 
<1uan1o via um fun•ral. 
Era a ~ua unica su­
oerstição. Conan Doy­
le, o popular roman­
cista. a··tor do Sher­
lo k Holmes, - tinha 
horro r aos cor vos. 
Uma vez leoou 5 mezes 
para recomeçar uma 
novela que o a1>11reci-
111Pnto brusco dum cor­
vo interro'l1pera a qual, 
ord 'nariamente, n ão 
demorar ia rnais de 8 
diqs . . . E. des;tino Bernard Shaw 
cruel. o seu corpo ficou 
sepultado ao la<lo do de slr Myers o n•aior 
Amigo dos cor 11os que a ln~laterra conheceu, 
Lenine, o grande revolur ionsi rio, que, di'pois 
de morto, ainda se impõe a milhões de ru•sos, 
só teve um med1t: morrer quando estava Pm 
plena propaganda da revo'ucão. Ch~rles Pa­
thé, o amigo carnicei ro de Vincennes e, hoj 0 , 

o maior industrial de film<s, em França, em­
birra com os gatos pretos. Raras são as actri­
zes e «g ri s» dos nossos palcos. quP não se 
benzem quando vão entrar em cena. E•se 
costume. aliaz ingénuo, ar rei!!O•t-se mais des­
de que Maria da Luz uma corista do Avenida, 
em 1922, esquecendo-se de fazer o ~inal da 
cruz entrou E> m cena e sofreu um !!r ave aci­
dente seudo t irada de cena em braços .. . 

No mar 

No mar a snperstição é enorme. Os navios 
turcos costumam l e11a r um boneco preto. den­
tro -duma CAixa, como se foSSP uma dillindade. 
Tndos os difts de Jevantar ferro a tr ipul•ciio 
senta-se. ao r t'dor dela. e resa . compungida. 
D epois consultam as car tas de josiar. Se elas 
não ditam nada em abono do D211s mabm-110 
espe•ando-l h~ uns a l fi net~s no corpo. No d'a 
seginte 11ão-no buscar e r nden-lhe novam• n· 
te cnlto, porque ressuscitou. E assim suces­
sivamente. 

Na nos<a marinha mercant<! ex i$ l~ um of i ­
cial cuja superstição religiosa chega a t"'nAr 
fóros de obsecaçào. Uma hor A antes cl" aban­
donar os nortos, o seu comandantP abandona 
a terra " fecha_-se na poute do comando, sósi­
nho. Alguem, certa vez, o incomodou : «que 
faz comandante? • «Oeixa-me, el'IOu a rezar, 
durante uma h •ra, pela minha mulher e filhas». 
Ma~ o mais curi o~o é que este dist into of icial 
só reconhece a religião naquele momento . .. 
porque é a1eu ! 

M. M. 

Um esclarecimento 
Procurou-nos a sr • 1\o\RriA Martins propriernria 

de um pequeno 111~or de venda de frutas e reires · 
cos em S. Pedro de AlcHntorn vorn nos declarar 
que ao contrario do que publicou um jornal du 
noite, o •eu 1uger de v~nda n~o lhe foi tirado veia 
Comera M unici1>a1 maf; que foi ela propri<t que the 
deu baixa de~ido a certos chaulfeurs que ali fazr m 
praça proferirem toda a ca <t• de ob~cenid >1des esr e­
cittliS-ando-c;e 11111 h11 Cttrlu~ P.'reirn, de formH que 
afugentaram todn o fregnesitt. 

Repcrter X 

A pirataria moaerna 
(Co11tí1111açtlo da pag. 6) 

sinistrados, apurou, então, que a grande 
maioria dos casos e mesmo quando o esboço 
de incendio - sempre de <>ri11em inexplice­
vel .-... não podia, de fo rma alguma, produzi r 
e perda dessa cargq, eram as companhias 
obrigadas a pega- la, por<1ue a cargq desu- . 
parecia. ás \fezes sob a indicação de • roubo 
inisteriOSO» durante O pAniCO e OS sog 1rndos 
previam quasi sempre a hipotese de roubos. 
Mei; .. . ha mais : 

No ano de 1921 a pol ic ia francesa assal­
tou um club clandescino da A11enue de 
l'Opern, de propried11de de três gentlt:men 
da Pé>sima cate!!oria internacional, sendo 
o chefe 11111 inf!lês, conhecido pelo no111e de 
Thomas. Greça<, nào sabemos a que trucs, 
os !rês conseguiram escapul i r -se á ju$tiça, 
não deixando nunca de serem vigiados pelA 
policia. Mais tarde, figuraram (mas sem 
prove~) 110 célebre caso das raposas arge11-
tées. Ultimamente, as policies de Paris e 
Londres, no1aram que cs três g ~ nllernen 
faziAm uma vida de milionerios, dirigindo, 
epenes, um modesto e iuigmetico escritorio 
co111ercial, com séde na capi tal franc.,sa e 
r l'spec1ivas sucursais em Londres, Pon­
-Said, Bombaim. e1c ... 

Intrigou-se a policia francesa de certos 
compras de materiais de guerra e ex.plosi­
vos, efectuadas em Londres, em nome do 
governo· dum insignificante pais asiatico. 

Aberto um inqueri to diplometico, apurou-se 
que o tal governo não encarregara entidade 
a ls;iume de efectuar essa compra e que o 
citado material ia de facto pera a Asia, mas, 
não pera o indicado pais, chegando ao porto 
de desembarque com a de~ignação de artigo 
muito diferente. A T. S. f ., grande auxiliar 
moderna da policia e a quem esta já devia 
parte destes revelações, ajudou á desco­
berta de mais o seguinte: Que um dos na­
vios incendiados e roubados nas mesmas 
pera11ens do Georges Phillipper, Irar.ia a 
bordo um especialíssimo e pequeno cofre 
de inconfundiveis perolas,destinedas a Cons­
tantinopla. Ora, dava-se o caso de, meses 
depois, a sucursal de Londres da firma 
«T homas & C. ie», vender a um joalheiro de 
Oxford Street, um lote de peroles singular­
mente semelhantes ás destinadas a Cons­
tantinopla. 

Mais ainda. Quando a policia se pre­
parava pare intel'rogar Mr. Thomas e 
seus socios, e apesar do sigilio com que 
manobrara, já êstes hav iam desaparecido, 
~em deixar 11estlgios. Só um jornal em 
Franca apresentou o caso sob êste especto: 
O do neufra:::io do barco Georges Phillipper 
se r obra duma organisação de pirataria 
ultra-moderna e poderosíssima, tendo os 
executores da sinistra façanha carregado 
demasiado no explosivo, produzindo o pal/o­
roso incendio com que não con1e11arn, nem 
lhes convinha. Nem os grandes diarios de 
P.aris nem os de Londres quizeram ainda 
aceitar esta versiio, que nos não repugne, 
por ser inéJita no uosso país e completa· 
mente verosimil. 

Descobre-se que o "Estuõante italiano ,, que atentou o ano passaõo, contra o prin­
cipe flamonle em Bruxe li as - é portuguez e chama-se Jltario õe Castro 

RECORDAM - SE os leitores do que se 
passou em Bruxelas, por ocasião da 

•.>isita nupc ial do Príncipe Herdeiro <l'ltalia 
- a sua Pntilo no~va, a fiiha do Rt> i Belga? 
A imprense po r tuguesa como a d~ todo o 
mundo noticiou, com minuncia, um desagra­
dabilissimo incidente: um rapazote de l/inte 
Anos, rompendo as fil eiras dos que Aplau­
diam enlu<iasticamente os noi11os, acercou­
_, ,. do principe e esboçou 110111 a!lressào­
inic io talvez· d' outro $lesto mais grave. 

fl esde a primeira hora que se teceu um 
dl'nso e labirin1icn misteriO em redor deste 
moço alu.ci11edo. N egllu-se é.le a decl!n~r. a 
sua identidade - e Pntre as ficha$ pollc1a1s, 
tento be l ga~ como francesas e inglesas, ni\o 
Pxi.::tia nenhuma que se lhe referisse. Após 
apertados e habeis interrog111orios, chefia­
dos pelo já famoso detectivi: Van Deslyen­
tleclarou ser natural d• Lie­
g~. estudante de en!!Pnharie . 
e chem11r·se Emanuel HE>nri­
quf>t. Abriu -se um i nquP.rito 
provando-se que os declara­
ç/les ernm ialsAs. Novas de­
marches-e eml>orq nunca se 
chPS!M SE' A rec tif'car esta• 
ult i ma• dec lareçõPc, e justiça 
acqbr>u por ace ital'A~: oue se 
chq1111111e Geo\liini Rosi, que 
e r~ natural de Pise. 

Poi' bem: encontren lo-s'! 

ços um do outro.Um oficie i da policia que 
assistiu á scena alvoraçou-se - e con: subtil 
hai;ilidade i 11 11es1igou a razão daquele abra• 
ço: • Sou velho 11migo - declarou o tal Ca­
lheiros se Calheiros é o S<lu nome-e que 
ignorava a cAnsa !la prisão do pseudo i ta­
lieno. - ChanJA-se Ma rio de Ca~tro, e é 
íilho do Dr. Antonio Araujo de Castro, de 
C1>irnbrn - exercendo ac111almente o cergo 
de a 1ministrador de urna roça na nossa 
Africa üriemal. Es1e rapaz foi sempre um 
•estoira-11.ergas» e ao perder o ano, em Lis­
boa -- e ao sofrer as reprimendas do repre­
sentante paterno, tornou-se independente e 
cometeu tais loucuras que se 11iu na neces­
~idade de emit.1rar. Julg ~va·o em Pa.is - e 
fiquei surpreendido no ve-lo na Belgica -
e preson. Foi 1101 amis;io do • Rcporter X re­
sídente na Belgica que nos d<!u este iuforme. 

Actualui ent'! preso na BPl­
!! ica um portu si uê~ de apelido 
Calheiros - se não estamos 
em erro - individuo que teve· 
certa celebridade en tre nó• 
no celebre caso dos " Dol­
lnrs" co•n que o Dr. Afon•o 
co~ta foi 11iole•1tame11te ete­
CAdo,- quiz o de~tino que se 
cruzassem 1111111 corredor ela ;r O ugrcssor, levado peta policia, que o defende dn colern popular, 
prisão e que caíssem nos bre- após o atentitdo (Graoura <la cDemtere Neure> 110 <lta seg11i11te <10 crime) • 

•• 



O Mlsterio do Delfim 

O filbo de J:uís XUT, da frança, o~io r~fu= 
giar·s~ em Portugal ? 

(Co11fin11açdo da pagina 9) 

Perrier, na Hua Palm)'ra, 32, se não estou em 
erro - rez-do-chilo. Recordo-me apenas que 
n t'SSt' mesmo predio habitava o dono do «Pe­
lais Dorxé» - da Rua Augusta ... 

A família de Henn)' Charles compunha-se 
de mile, pai e dt'a~ tias, - matl:rnas - dir-se­
iam gemeas. O pai era um homem forte, mui•o 
francê~ , de nariz aquilino, que perecia pas,ar 
mui tos metros por cima dos outros mortais. A 
si.a.vida era de comerciante - dizia-mas r.ão 
cheguei a saber a que genero de negocio se 
dedicava. A sale1a estava forrada de oleogra­
fias antigas e de medalhões de gesso. Um 
des$es medalhões era de Luls XVI; e qnando 
Perder pai, de proposi10 ou por acaso, após 
o jantar. !e sentou ao lado desse medalhão -
impressionou-me com a flagrante s~mflhança 

dos perfis .. 
Em 191 1 - Henr)' Charles abandonou o 

Colégio F rancês - sem se despedir dos ca­
maradas - nem de mim. Soube depois que 
ha<.1ia abandonado a casa da Rua Palmira e 
saído de Lisboa. Só o tornei a ver, a ele e a 
Charlotte-i\\ ar ie, no dia do enterro de Sido­
nio Paes - a uma janela do Hotel Frandort 
do Rossio. fstava eu fazendo a reportagem 
para O Seculo - e ao reconhece-lo e ao no­
tar que os dois irmãos me reconheciam - fui, 
correndo, abraça-los. Acabavam de chegar 
de ltul ia, onde estavam vivendo... A ltalia 
regressavam dentro de poucos dias ... Pouco 
mais tu rde, depara-se-me na Chicago Tri­
bune num r etrato de Charlotte Marie com e 
seguinte legenda: «M.m·· Perrier - compa­
nheira lnseporevel da princeza Ana-Margarida 
de Bourbon cujo noivado com o irmilo de prin­
ceza foi desmentido, causando grande escan­
dalo em toda a ltalia. M.mc Perrier que vive 
no Capri - foi a autora do desmentido - em­
bora o príncipe Carlos tivesse espalhado a 
noticia. A causa do escandeto é a de que, 
pela primeira vez, uma Familia burgueza se 
recusa altivamente a uma aliança c<>m a mais 
pura nobreza, visto que o principe Carlos é 
sobtinho dos Condes de Parin. 

Sorri-me, recortei o retrato e guardei-o ... 

Em 111..!l:l, estando em Gui111ariles, a to11r-
111Je Palmira Bastos e Alexandre de Azevedo 
- parti do Porto para a vtlha <"idade minhota 
com o objecli\10 de assistir aos primeiros en­
saios da uDama do Sud.» Uma tarde, com um 
rancho de gentis actrizes da companhia, em­
preendi uma excursão até S. Miguel de Seide. 
A poucos kilometros da cidade, num local 
chamado Rufa ou Rifa - vi umo velha porta 
de Ferro encimada pelas palavras: • Quinta 
Perrier. • 

Mandei parar o auto e bisbilhotei pela vi­
sinhança a quem pertencia a quinta: Hoje, 

quem a amanha é o tio Dudrte de Moura -
mas os donos são franCPZf s e vivem no ex­
trangciro, - explica·me um velho. - Segundo 
contavam os meus paes, que o tinham ouvido 
aos paes deles, ha muito tempo que el11 per­
tence á tal família Perrier (o velho pronun­
ciava Pérrere). Pelos ~istos os Perriére"eram 
apenas creados mas como os patrões morre­
ram e lhes deixarem o filho confiado á sua 
guarda. casaram-no com uma filha que tinham 
mamaram a fortuna que era um bahu cheio 
dele!!!» 

Portanto o apelido de Perrier - que a 
Accio11 Françoise revt-lou um dia, como dum 
dedicado servidor de Luís XVI-pertencia aos 
servos e nào ao filho. do amo. Que interesse 
podia haver em ocultar o verdadeiro apelido 
da crrnnça que eles traziam consisio- e que, 
segnndo pnrece, era filho dos patrões? 

* • f 

Vejamos agora o artigo do Dr. Novaes Pi­
nho publicado no fferaldo do Sul. Eil-o em 
síntese : De todas as versões sobre o miste­
rioso desaparecimento do Delfino - a que 'llae 
mais longe e oferece maior 11erosimilhança é 
a de Antoine-M. l<irch. Q.·i•undo este te­
nei investigador do passado - existiam trez 
conjuras destinadas ú salvaçi!o do herdeiro 
da França mas só uma, sendo composta 
c1uasi exclusivamente de modes1os realistas, 
trabalhou audaciosa e inconfiademente ... Um 
dos conjurad"s tinlla uma fllha e um f lho; e 
e~te era da idade do Dellino. Atacado de 
bexigas, faleceu; e o pai ~acrificaria o ca­
da11er do filho, 11estindo-lhe roupas de prin­
cipe, para que julgando este mono - afrou­
xarem as perseguições. Sabe-se pelo m ( nos 
e positivamente que em 12 de 011111bro, ou 
seja 12 dias após a noticia oficial do d! sapa­
recime11to que o conde breti!o de Candurak, 
fregolisado, de vendedor de peixe, entrou no 
seu palacio parasiense, levantou um cofre que 
ocultara nas caves, retirando dele uma quan­
tia muito elevada que entr egava pouco depois 
ao sacrificado pae ... Este, a.:ompanhado da 
esposa e da filha conseguiu um passaporte 
paro s11ir da c11pi1al. Quem forneceu estepa-­
saporte? Um delegaJo revol ucionario, Bru­
maud -cujas trai,ões à causa (entre elas a 
de passar 11111 passapo1le a inimisios da Re­
publica) o levam á guilho1ina a 23 de novem­
bro. Partem em perseguiçilo dos Fugi.ivos. 
Todu~ os indica;ões diio-nos a caminhar para 
a Fronteira alemã. Frece~sam os rafeiros­
porque não consta que a fom ilia em questão 
fôsse cle1ide - nem o seu nome E:s:á nas lis­
tas dos Fugitivos daquela fronteira. Em com­
pensação, um fidalgo francês que escepa á 
sangria parisiense e que vive em Burgos -
recolhe na s•ra nave r esidencia um casal pie-
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beu, francês tombem, que vem acompanhado 
de duas creanças. Mãos ancnimes apunhalam 
esse fid ~ lgo, uma noite cm que ia visitar uns 
amigos (conspiradores?) Em Espanha eram 
11ulgares estes crimes. As garras da revolução 
estendem·SE: até Madrid e a BHrcelona. Nesta 
t:ltima ciJade é incendiada uma hospedaria 
on;!e se encontram algumas duzias de emigra­
dos O casa I e as creanças desaparee<!ram de 
Burgfl - misteriosamente. O dono da (hóspe­
daria do Gaio, no Porto, hospeda, dias de­
pois, uma íemilia fran :esa - cujas caracteristi­
C!ls correspondem aos fugitivos de Burgos. 
De qutm vem' essa informaçi!o? O dr. Novais 
Pinho, ao vesculhar a papelada de Familia en­
contra uma lon~a carta de um trisavô, nego­
ciante em Lisboa e que tendo ido ao Porto 
pela ultimo vez, tratar de negocios e t stando 
instalado naquela hospedaria-descreve minu­
ciosamente à familia o que vê e o que ou11e 
- como rfportn que fosse ao Japão em ser­
viço do Tlmes. Ê ele c1ue.111 revela a existencia 
d~ssa familia que lhe chamou a atenção pelas 
precauções que toma, sobre tudo com que 
cerco os filhos. «Parece que teem medo que 
esta terra esteja cheia de cij!anos e que es­
tes lhes roubem os pequenos•. - comenta o 
nutor de carta. 

•O que st i de positivo conclue o dr. 
Novais Pinho - é que nos am•dores de Gui­
ma riles existe uma quinta -do «Perrier» - e qut\ 
t'rR e.ile o apelido dum fiel ~ervido r de Luís 
XVI que fez, varias tentativas para salvar o 
Delf im-de•aparecendo de P11ris pouco de­
poii do o~mno desapa recer ou ser dado por 
morto. E segundo afirma a tradição, a quinta 
f{,i comprada no fin111 do seculo XVIII por 
dois creados que acompaullavam o fillto do 
palrtlo e que faziam esta compra em nome 
deste. Mas o patrão nunca mais apareceu . » 

A~ora -cada um que pense o que quizer. 

R epor ter X 

UM ERRO IHVOLUfHARIO 

A proposito da 11 P rotectora 
de Meninas» 

N O nosso n.• 55 - de ~ de Agosto ultimo 
- publicamos um « radio• in1i1ulajo, 
«Pro1ec1ora de Meninas• em que po­

nhamos t'lll foco o nom~ de uma senhora -
D . . \Ida P11110. S"mos do maximo escrupulo 
no e 1aque - e só nos Jecidi mos e faze. Jo 
convencidos de que ntlo comet<'rnos urna 
inius1iç11 - nnte~ r>E>lo co111rorio. Ma~ - não 
exi -tl! nin~uem infalível sobr e n cupula ce­
le~1e ... As inform11çc)e~ rPcebiJa~ provi­
nham de inrliviJuntid11des da mexima con­
fi~n;a moral. Ma; 1a'l1b<!m ela-1eram1111ima e 
de um erro - ou antes de uma conjur a mal­
dosa e cruel. E como o Ot:~1ino qurz que as 
oparencins conFirmAs;em ll calunie. r e11ol-
1anJo os nossos informadores - nó> pe;:á­
mo~ .. . p .?r recoclteü .. . 

T0do:1 nó-1 nos podemos eni.innar. O qu! 
é preciso é ter a corag~ m de confessa-lo 
Hoje confe$Samos que fomos burlados ntt 
nossa boa Fé e que a senhora atacada era e 
vitima de uma ;n trig11 de odio - dum odio 
me;quinho e infame. Nilo fice11amos e bem 
com a nossa consciencia se nllo desfizes· 
semos o que fizemos . 

............................................... ................................................. 
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